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OpenAI, Google e Meta: gigantes ignoraram leis e
regras internas para treinar suas IAs 

'Escala é tudo o que você precisa'
No final de 2021, a OpenAI enfrentou um problema
de falta de matéria prima.

A startup de (IA) havia esgotado todos os re-
servatórios de textos respeitáveis em inglês na
internet enquanto desenvolvia seu sistemas de IA.
Ele precisava de mais dados para treinar a próxima
versão de sua tecnologia - muito mais.

Assim, os pesquisadoresdaOpenAI criaram uma fer-
ramenta de reconhecimento de fala chamada Whis-
per AI. Ela poderia transcrever o áudio de vídeos do
YouTube, produzindo um novo texto de conversação
que tornaria um sistema de IA mais inteligente.

Alguns funcionários daOpenAI discutiram como es-
sa medida poderia ir contra as regras do YouTube. O
YouTube, que é propriedade do Google, proíbe o uso
de seus vídeos para aplicativos "independentes" da
plataforma de vídeo.

Depois que a OpenAI lançou o ChatGPT, os pes-
quisadores e engenheiros do Google discutiram a uti-
lização de outros dados de usuários para desenvolver
produtos de IA, disseram pessoas com conhecimento
das discussões Foto: Jason HenryThe New York Ti-
mesNo final das contas, uma equipe da OpenAI
transcreveu mais de um milhão de horas de vídeos do
YouTube. A equipe incluiu Greg Brockman, pre-
sidente da OpenAI, que ajudou pessoalmente a co-

letar os vídeos. Os textos foram então inseridos em
um sistema chamado GPT-4, que foi amplamente
considerado um dos modelos de IA mais poderosos
do mundo e foi a base da versão mais recente do chat-
bot ChatGPT.

A corrida para liderar a IA tornou-se uma busca de-
sesperada pelos dados digitais necessários para o
avanço da tecnologia. Para obter esses dados, as em-
presas de tecnologia, incluindo a OpenAI, o Google e
a Meta, cortaram caminho, ignoraram as políticas
corporativas e debateram a possibilidade de burlar a
lei, de acordo com uma análise do The New York Ti-
mes.

Na Meta, proprietária do Facebook e do Instagram,
gerentes, advogadoseengenheiros discutiram no ano
passado a compra da editora Simon & Schuster para
obter trabalhos longos, de acordo com gravações de
reuniões internas obtidas pelo The Times. Eles tam-
bém conversaram sobre a coleta de dados protegidos
por direitos autorais de toda a internet, mesmo que
isso significasse enfrentar processos judiciais. Ne-
gociar licenças com editoras, artistas, músicos e o se-
tor de notícias levaria muito tempo, disseram eles.

Assim como a OpenAI, o Google transcreveu vídeos
do YouTubepara coletar textos para seus modelos de
IA. Isso poderia violar os direitos autorais dos ví-
deos, que pertencem aos seus criadores.

No ano passado, o Google também ampliou seus ter-
mos de serviço. Uma das motivações para a mu-
dança, de acordo com membros da equipe de
privacidade daempresa euma mensageminternavis-
ta pelo The Times, foi permitir que o Google pudesse
usar o Google Docs disponível publicamente, ava-
liações de restaurantes no Google Maps e outros
materiais online para mais de seus produtos de IA.

As ações das empresas ilustram como as in-



abpi.empauta.com Brasília, 11 de abril de 2024
Estadão.com.br - Últimas Notícias | BR

Direitos Autorais

abpi.empauta.com pg.4

Continuação: OpenAI, Google e Meta: gigantes ignoraram leis e regras internas para treinar suas IAs 

formações online - notícias, obras fictícias, pos-
tagens em quadros de mensagens, artigos da
Wikipedia, programas de computador, fotos, pod-
castseclipes de filmes - têm se tornado cada vez mais
a força vitaldo setorde IA em expansão. A criação de
sistemas inovadores depende da existência de dados
suficientespara ensinar as tecnologias aproduzir ins-
tantaneamente textos, imagens, sons e vídeos que se
assemelhem ao que um ser humano cria.

O volume de dados é crucial. Os principais sistemas
de chatbot aprenderam com conjuntos de textos di-
gitais que abrangem até três trilhões de palavras, ou
seja, aproximadamente o dobro do número de pa-
lavras armazenadas na Biblioteca Bodleian da Uni-
versidade de Oxford, que coleta manuscritos desde
1602. Os dados mais valiosos, segundo os pes-
quisadores de IA, são as informações de alta
qualidade, como livros e artigos publicados, que fo-
ram cuidadosamente escritos e editados por
profissionais.

Durante anos, a internet - com sitescomo Wikipedia
e Reddit - foi uma fonte de dados aparentemente in-
finita. Mas com o avanço da IA, as empresas de tec-
nologia buscaram mais repositórios. O Google e a
Meta, quetêm bilhões deusuários queproduzem con-
sultas de pesquisa e publicações em mídias sociais
todos os dias, foram amplamente limitados pelas leis
de privacidade e por suas próprias políticas de uti-
lização de grande parte desse conteúdo para IA.

A situação é urgente. As empresas de tecnologia po-
deriamesgotar os dados dealtaqualidade da internet
já em 2026, de acordo com o Epoch, um instituto de
pesquisa. As empresas estão usando os dados mais
rapidamente do que eles estão sendo produzidos.

"A única maneira prática de essas ferramentas exis-
tirem é se elas puderem ser treinadas em grandes
quantidades de dados sem a necessidade de li-
cenciá-los", disse Sy Damle, advogado que re-
presenta a Andreessen Horowitz, uma empresa de
capital de risco do Vale do Silício, sobre modelos de

IA no ano passado em uma discussão pública sobre a
lei de direitos autorais. "Os dados necessários são
tão grandes que nem mesmo o licenciamento co-
letivo pode funcionar."

As empresas de tecnologia estão tão ávidas por no-
vos dados que algumas estão desenvolvendo in-
formações "sintéticas". Não se trata de dados
orgânicos criados por humanos, mas de textos, ima-
gens e códigos produzidos por modelos de IA - em
outraspalavras, os sistemas aprendemcom o queeles
mesmos geram.

Em altaLink Quem é Elon Musk, que desafiou o mi-
nistro Alexandre de Moraes, e de onde vem a sua for-
tuna Hidrogênio verde vira esperança de startups
para 'limpar' transportes e indústria Elon Musk está
'manipulando' dados financeiros da SpaceX para es-
conder prejuízo, diz agênciaA OpenAI disse que ca-
da um de seus modelos de IA "tem um conjunto de
dados exclusivo que selecionamos para ajudá-los a
compreender o mundo e permanecer globalmente
competitivos em pesquisa". O Google disse que seus
modelos de IA "são treinados em alguns conteúdos
do YouTube", o que foi permitido por acordos com
os criadores do YouTube, e que a empresa não usou
dados de aplicativos de escritório fora de um pro-
grama experimental. A Meta disse que "fez in-
vestimentos agressivos" para integrar a IA em seus
serviçoseque tinha bilhões de imagens evídeoscom-
partilhados publicamente no Instagram e no
Facebook para treinar seus modelos.

Para os criadores, o uso crescente de seus trabalhos
por empresas de IA gerou processos judiciais sobre
direitos autorais e licenciamento.Mais de10 mil gru-
pos comerciais, autores, empresas e outros enviaram
comentários noanopassado sobre ouso deobras cria-
tivas por modelos de IA ao Copyright Office, uma
agência federal que está preparando orientações so-
bre como a lei de direitos autorais se aplica na era da
IA

'Escalaé tudoo que você precisa' Jared Kaplan, físico
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teórico da Universidade Johns Hopkins, escreveu um
artigo importante sobre IA e dados. Ele também é o
diretor científico da empresa iniciante de IA An-
thropic Foto: Chris J. Ratcliffe/BloombergEm ja-
neiro de 2020, Jared Kaplan, um físico teórico da
Universidade Johns Hopkins, publicou um artigo
inovador sobre IA que alimentou o apetite por dados
online.

Sua conclusão foi inequívoca: Quanto mais dados
houvesse para treinar um grande modelo de lin-
guagem - a tecnologia que impulsionaos chatbots on-
line -, melhor seria o desempenho. Assim como um
aluno aprende mais lendo mais livros, os grande mo-
delos de linguagem (LLM) podem identificar melhor
os padrões no texto e ser mais precisos com mais in-
formações.

"Todos ficaram muito surpresos com o fato de essas
tendências - essas leis deescala, como as chamamos-
serem basicamente tão precisas quanto as que vemos
na astronomia ou na física", disse Kaplan, que pu-
blicou o artigo com nove pesquisadores da OpenAI
(ele agora trabalha na startup de IA Anthropic).

"Escala é tudo o que você precisa" logo se tornou um
grito de guerra para a IA

Há muito tempo, os pesquisadoresusamgrandesban-
cos de dados públicos de informações digitais para
desenvolver a IA, inclusiveaWikipedia eo Common
Crawl, um banco de dados de mais de 250 bilhões de
páginas da Web coletadas desde 2007. Os pes-
quisadores geralmente "limpavam" os dados re-
movendo discursos de ódio e outros textos
indesejados antes de usá-los para treinar modelos de
IA.

Em 2020, os conjuntos dedados eram minúsculos pa-
ra os padrões atuais. Um banco de dados contendo 30
mil fotografias do site de fotos Flickr foi considerado
um recurso vital na época.

Após o artigo de Kaplan, essa quantidade de dados

não era mais suficiente. Tudo se resumia a "tornar as
coisas realmente grandes", disse Brandon Du-
derstadt, executivo-chefe daNomic, uma empresa de
IA de Nova York.

Quando a OpenAI revelou o GPT-3 em novembro de
2020, ele foi treinado com a maior quantidade de da-
dos até o momento - cercade300 bilhões de"tokens",
que são essencialmente palavras ou partes de pa-
lavras. Depois de aprender com esses dados, o sis-
tema gerou textos com uma precisão surpreendente,
escrevendo publicações em blogs, poesiaseseus pró-
prios programas de computador.

Em 2022, a DeepMind, do Google, foi além: testou
400 modelos de IA e variou a quantidade de dados de
treinamento e outros fatores. Os modelos com me-
lhor desempenho usaram ainda mais dados do que
Kaplan havia previsto em seu artigo. Um modelo, o
Chinchilla, foi treinado com 1,4 trilhão de tokens.

Ele logo foi superado. No ano passado, pes-
quisadores da China lançaram um modelo de IA, o
Skywork, que foi treinado com 3,2 trilhões de tokens
de textos em inglês e chinês. O Google também re-
velou um sistema de IA, o PaLM 2, que superou os
3,6 trilhões de tokens.

Transcrição do YouTubeEm maio, Sam Altman,
executivo-chefe da OpenAI, reconheceu que as em-
presas de IA usariam todos os dados viáveis da
internet.

"Isso vai acabar", disse ele em um discurso em uma
conferência de tecnologia.

Altman viuo fenômeno de perto. Na OpenAI, os pes-
quisadores coletaram dados durante anos, lim-
param-nos e os alimentaram em um vasto conjunto
de textos para treinar os modelos de linguagem da
empresa. Eles exploraram o repositório de códigos
de computador GitHub, aspiraram bancos de dados
de jogadas de xadrez e utilizaram dados que des-
creviam testes do ensinomédio etarefas decasa do si-
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te Quizlet.

No final de 2021, esses suprimentos estavam es-
gotados, disseram oito pessoas com conhecimento
da empresa, que não estavam autorizadas a falar pu-
blicamente.

A OpenAI estava desesperada por mais dados para
desenvolver seu modelo de IA de próxima geração, o
GPT-4. Assim, os funcionários discutiram a trans-
crição de podcasts, audiolivros e vídeos do YouTube,
disseram as pessoas. Eles falaram sobre a criação de
dados do zero com sistemas de IA. Também con-
sideraram a possibilidade de comprar empresas ini-
ciantes que tivessem coletado grandes quantidades
de dados digitais.

A OpenAI acabou criando o Whisper, a ferramenta
de reconhecimento de voz, para transcrever vídeos e
podcasts do YouTube, disseram seis pessoas. Mas o
YouTube proíbe as pessoas não apenas de usar seus
vídeos para aplicativos "independentes", mas tam-
bém de acessar seus vídeos por "qualquer meio au-
tomatizado (como robôs, botnets ou scrapers)".

Os funcionários da OpenAI sabiam que estavam en-
trando em uma área legal cinzenta, disseram as pes-
soas, mas acreditavam que treinar a IA com os vídeos
era um uso justo. Brockman, presidente da OpenAI,
foi listado em um trabalho de pesquisa como criador
do Whisper. Ele ajudou pessoalmente a reunir vídeos
do YouTube e os inseriu na tecnologia.

Brockman encaminhou pedidos de comentários à
OpenAI, que disse usar "inúmeras fontes" de dados.

No ano passado, a OpenAI lançou o GPT-4, que se
baseou em mais de um milhão de horas de vídeos do
YouTube transcritos pela Whisper. Brockman li-
derou a equipe que desenvolveu o GPT-4.

Alguns funcionários do Google sabiam que a Ope-
nAI havia coletado dados devídeosdo YouTube,dis-
seram duas pessoas com conhecimento das

empresas. Mas eles não impediram a OpenAI porque
o Google também havia usado transcrições de vídeos
do YouTube para treinar seus modelos de IA, dis-
seram as pessoas. Essa prática pode ter violado os
direitos autorais dos criadores do YouTube. Por-
tanto, se o Google fizesse alarde sobre a OpenAI, po-
deria haver um clamor público contra seus próprios
métodos, disseram as pessoas.

Matt Bryant, porta-voz do Google, disse que a em-
presa não tinha conhecimento das práticas da Ope-
nAI e proibiu "a extração ou o download não
autorizado do conteúdo do YouTube". O Google to-
ma medidas quando tem uma base legal ou técnica
clara para fazê-lo, disse ele.

As regras do Google permitiam que ele utilizasse os
dados dos usuários doYouTubepara desenvolver no-
vos recursos para a plataforma de vídeo. Mas não fi-
cou claro se o Google poderia usar os dados do
YouTube para criar um serviço comercial além da
plataforma de vídeo, como um chatbot.

Geoffrey Lottenberg, advogado de propriedade in-
telectual do escritório de advocacia Berger Sin-
german, disse quea linguagem do Googlesobre o que
poderia ou não fazer com as transcrições de vídeos do
YouTube era vaga.

"O fato de os dados poderem ou não ser usados para
um novo serviço comercial está aberto a in-
terpretações e pode ser objeto de litígio", disse ele.

Mark Zuckerberg, executivo-chefe da Meta, pres-
sionou sua empresa a se atualizar em IA generativa
depois que a OpenAI lançou o ChatGPT Foto: Jason
Andrew/The New York TimesNo final de 2022, de-
pois que a OpenAI lançou o ChatGPT e desencadeou
uma corrida em todo o setor para alcançá-lo, os pes-
quisadores e engenheiros do Google discutiram a ex-
ploração de outros dados do usuário. Bilhões de
palavras estavam no Google Docs das pessoas e em
outros aplicativos gratuitos do Google. Mas as res-
trições de privacidade da empresa limitavam o uso
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dos dados, segundo três pessoas com conhecimento
das práticas do Google.

Em junho, o departamento jurídico do Google so-
licitou à equipe de privacidade que redigisse um es-
boço de linguagem para ampliar as finalidades para
as quais a empresa poderia usar os dados dos con-
sumidores, de acordo com dois membros da equipe
de privacidade e uma mensagem interna vista pelo
The Times.

Os funcionários foram informados de que o Google
queria usar o conteúdo disponível publicamente das
pessoas no GoogleDocs, GoogleSheetseaplicativos
relacionados para uma série de produtos de . Os fun-
cionários disseram quenãosabiam se aempresa já ha-
via treinado a IA com esses dados.

Na época, a política de privacidade do Google dizia
que a empresa poderia usar informações disponíveis
publicamente apenas para "ajudar a treinar os mo-
delos de linguagem do Google e criar recursos como
o Google Translate".

A equipe de privacidade escreveu novos termos para
que o Google pudesse aproveitar os dados para seus
"modelos de IA e criar produtos e recursos como o
Google Translate, Bard e recursos de IA na nuvem",
que era um conjunto mais amplo de tecnologias de
IA.

"Qual é o objetivo final aqui?", perguntou um mem-
bro da equipe de privacidade em uma mensagem in-
terna. "Qual é a abrangência do que estamos
fazendo?"

A equipe foi instruída especificamentea lançaros no-
vos termos no fim de semana de 4 de julho, quando as
pessoas normalmente estavam concentradas no fe-
riado, disseram os funcionários. A política revisada
foi lançada em 1º de julho, no iníciodo fim desemana
prolongado.

Em agosto, dois membros da equipe de privacidade

disseram que pressionaram os gerentes para saber se
o Google poderia começar a usar dados de versões
gratuitas para consumidores do Google Docs, Goo-
gle Sheets e Google Slides. Segundo eles, não ob-
tiveram respostas claras.

Bryant disse que as mudanças na política de pri-
vacidade foram feitas para maior clareza equeoGoo-
gle não usou informações do Google Docs ou
aplicativos relacionados para treinar modelos de lin-
guagem "sem permissão explícita" dos usuários,
referindo-se a um programa voluntário que permite
aos usuários testar recursos experimentais.

"Não iniciamos o treinamento em tipos adicionais de
dados com base nessa mudança de linguagem", disse
ele.

Debate na MetaMark Zuckerberg, executivo-chefe
da Meta, investiu em IA durante anos, mas de repente
ficou para trás quando a OpenAI lançou o ChatGPT
em 2022. Ele imediatamente se esforçou para igualar
e superar o ChatGPT, ligando para executivos e en-
genheiros a qualquer hora da noite para pressioná-los
a desenvolver um chatbot rival, disseram três fun-
cionários atuais e antigos, que não estavam au-
torizados a discutir conversas confidenciais.

Mas, no início do ano passado, a Meta havia se de-
parado com o mesmo obstáculo de seus rivais: falta
de dados suficientes.

Ahmad Al-Dahle, vice-presidente de IA generativa
da Meta, disse aos executivos que sua equipe havia
usado quase todos os livros, ensaios, poemas e ar-
tigos de notícias disponíveis em inglês na internet
para desenvolver um modelo, de acordo com gra-
vações de reuniões internas, que foram com-
partilhadas por um funcionário.

A Meta não poderia se equiparar ao ChatGPT a me-
nos queobtivesse mais dados, disse Al-Dahle aos co-
legas. Em março eabril de2023, algunsdos líderes de
desenvolvimento de negócios, engenheiros e ad-



abpi.empauta.com Brasília, 11 de abril de 2024
Estadão.com.br - Últimas Notícias | BR

Direitos Autorais

abpi.empauta.com pg.8

Continuação: OpenAI, Google e Meta: gigantes ignoraram leis e regras internas para treinar suas IAs 

vogados da empresa se reuniram quase diariamente
para resolver o problema.

Alguns debateram o pagamento de US$ 10 por livro
pelos direitos totais de licenciamento de novos tí-
tulos.Eles discutiram acompra daSimon&Schuster,
que publica autores como J.K. Rowling e Stephen
King, de acordo com as gravações.

Eles também falaram sobre como haviam resumido
livros,ensaioseoutros trabalhos da internet semper-
missão e discutiram a possibilidade de obter mais,
mesmo que isso significasse enfrentar processos ju-
diciais. Um advogado alertou sobre as preocupações
"éticas" relacionadas à obtenção de propriedade in-
telectual deartistas, masfoi recebidocom silêncio,de
acordo com as gravações.

Zuckerberg exigiu uma solução, disseram os fun-
cionários.

"A capacidade que Mark está procurando no produto
é algo que não podemos oferecer no momento", disse
um engenheiro.

Embora a Meta opere redes sociais gigantescas, ela
não tinha à sua disposição uma grande quantidade de
publicações de usuários, disseram dois funcionários.
Muitos usuários do Facebook haviam excluído suas
postagens anteriores, e a plataforma não era o lugar
onde as pessoas escreviam conteúdo do tipo ensaio,
disseram eles.

A Meta também estava limitada pelas mudanças de
privacidade que introduziu após um escândalo em
2018 sobre o compartilhamento de dados de seus
usuários com a firma de marketing político Cam-
bridge Analytica.

Zuckerberg disse em uma recente ligação com in-
vestidores que os bilhões de vídeos e fotos com-
partilhados publicamente no Facebook e no
Instagram são "maiores do que o conjunto de dados
do Common Crawl".

Durante suas discussões gravadas, os executivos da
Meta falaram sobre como contrataram terceirizados
na África para agregar resumos de ficção e não-fic-
ção. Os resumos incluíam conteúdo protegido por
direitos autorais "porque não temos como não co-
letar isso", disse um gerente em uma reunião.

Os executivos da Meta disseram que a OpenAI pa-
recia ter usado material protegido por direitos au-
torais sem permissão. A Meta levaria muito tempo
para negociar licenças com editoras, artistas, mú-
sicos e o setor de notícias, disseram eles, de acordo
com as gravações.

"A única coisa que está nos impedindo de sermos tão
bons quanto o ChatGPT é literalmente apenas o vo-
lume de dados", disse Nick Grudin, vice-presidente
de parceria global e conteúdo, em uma reunião.

A OpenAI parecia estar usando material protegido
por direitos autorais e a Meta poderia seguir esse
"precedente de mercado", acrescentou.

OsexecutivosdaMeta concordaram em se apoiar em
uma decisão judicial de 2015 envolvendo a Authors
Guild contra o Google, de acordo com as gravações.
Nesse caso, o Google foi autorizado a escanear, di-
gitalizar e catalogar livros em um banco de dados on-
line após argumentar que havia reproduzido apenas
trechos das obras online e que havia transformado os
originais, o que tornava o uso justo.

O uso de dados para treinar sistemas de IA, segundo
os advogados da Meta em suas reuniões, também de-
ve ser considerado uso justo.

Pelo menos dois funcionários levantaram preo-
cupações sobre o uso de propriedade intelectual e o
não pagamento justo ou total aos autores e outros ar-
tistas, de acordo com as gravações. Um funcionário
relatou uma discussão separada sobre dados pro-
tegidos por direitos autorais com executivos se-
niores, incluindo Chris Cox, diretor de produtos da
Meta, e disse que ninguém naquela reunião con-
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siderou a ética do uso de trabalhos criativos de
pessoas.

Este conteúdo foi traduzido com o auxílio de fer-
ramentas de Inteligência Artificial e revisado por
nossa equipe editorial. em nossa Política de IA.

ComentáriosOs comentários são exclusivos para as-

sinantes do Estadão.
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Como a inteligência artificial está mudando o
mercado de livros? Debate marca Feira de Bolonha 

O lado bom da inteligência artificial
BOLONHA - No espaço com o sugestivonome deIl-
lustrators Survival Corner, ilustradores de diferentes
partes do mundo concediam dicas de como proteger
as próprias produções da apropriação por In-
teligência Artificial (IA) generativa, que utiliza ban-
cos de dados de obras existentes para gerar novas.
Situações como essa, discussões sobre regulação e
defesas de como essas tecnologias podem otimizar o
meio editorial marcaram os quatro dias da 61ª Feira
do Livro Infantil de Bolonha, a maior do setor, que
terminou nesta quinta-feira, 11, na Itália.

Embora tenha aparecido na programação da edição
passada, o tema se tornou um dos protagonistas do
evento deste ano em meio ao avanço e popularização
dessas ferramentas no meio cultural, gerando con-
trovérsias, escândalos e maior mobilização por uma
regulamentação. Tradutores e ilustradores estavam
entre os mais mobilizados no tema, mas a discussão
tem envolvido todos os campos do meio literário e
editorial, com casos já conhecidos de utilização de
IA para a "escrita" de livros, por exemplo.

O protagonismo na feira deste ano já estava evidente
na programação, que tinha até um filtro para se-
lecionar exclusivamente os painéis, os workshops,
as mesas e afins sobre esse tema, lideradas por ad-
vogados, especialistas em tecnologia, editores, ilus-
tradores, tradutores e profissionais de diferentes
setores. Essas atividades se espalharam pelos di-

versos braços da feira, inclusive os mais ligados ao
mercado, como o voltado para a área de li-
cenciamento.

Registro da Feira do Livro Infantil de Bolonha em 10
de abril de 2024. Foto: MINOPOLI/Feira de Bo-
lonhaUma das principais preocupações são as re-
gulamentações consideradas insuficientes, ainda
mais porque esse tipo de tecnologia se alimenta com
dados de todo o mundo. Esse aspecto foi não apenas
tratado em atividades específicas sobre IA, mas tam-
bém sobre assuntos variados, tanto que foi men-
cionado diversas vezes ao longo da cerimônia de
abertura do evento, na segunda, 8.

O cerne continua a ser a regulação. Uma advogada
presente chegou a dizer diz a todos os clientes que
não autorizem a cessão de qualquer conteúdo para
bancos de dados que possam alimentar IA.

Já uma ilustradora indicou o uso de programas que
"enganam" esse tipo de tecnologia e convidou os co-
legas a fazerem frequentes varreduras nas próprias
redes sociais para apagar conteúdo antigo, assim co-
mo para refletir sempre que forem postar algo novo
(inclusive de outros autores). O entendimento é que
não há controle sobre o que será feito deste conteúdo
após a postagem e, até o momento, não há estofo ju-
rídico que tenha acatado reclamações de plágio ou
violação de direitos autorais por uso de IA.

Debates sobre Inteligência Artificial marcaram Fei-
ra do Livro Infantil de Bolonha Foto: Priscila Men-
gue/EstadãoQuem é o autor de uma produção gerada
por IA e como respeitar os direitos autorais daqueles
cujas obras alimentaram a tecnologia são ques-
tões-chave. Uma "nova fronteira dos direitos au-
torais" tem sido tratada, inclusive com a defesa da
criação de uma organização mundial para regular es-
se tema.
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Continuação: Como a inteligência artificial está mudando o mercado de livros? Debate marca Feira de Bolonha 

Outro ponto é o impacto a longo prazo nos tipos de
produção, visto que essas tecnologias são "a-
limentadas de passado" e não teria o potencial cria-
tivo de inovar ou criar novos movimentos artísticos,
por exemplo.

"É ummodelo denegócios predatório", resumiu Pao-
lo Rui, do European Illustrators Forum and Autori
d'Immagini. "Por que não a criação de uma Or-
ganização Mundial de Propriedade Intelectual?",
sugeriu a advogada Francesca Perri, da Tonucci &
Partners, durante outra atividade do evento.

O lado bom da inteligência artificialPor outro lado,
fundadores de startups e empresas do setor de tec-
nologia em geral defenderam que a inteligência ar-
tificial pode revolucionar a divulgação e venda de
livros. Falou-se especialmente na criação de bancos
de dados e programas para facilitar a identificação de
potenciais leitoreseos cenários mais positivospara o
lançamento (onde, quando, como e para quem).

UsodeIA no mercadoeditorial brasileiroNo Brasil, o

tema também tem chamado a atenção. Um dos epi-
sódios de maior repercussão foi a desclassificação de
um livro semifinalista do Prêmio Jabuti, pelas ilus-
trações geradas por inteligência artificial. À época, a
curadoria da premiação disse que iria rever o re-
gulamento e discutir a possibilidade de criação de
uma categoria exclusiva para obras com IA.

Também no ano passado, uma editora nacional re-
cebeu críticas ao lançar uma edição de Alice no País
das Maravilhas com ilustrações provenientes do uso
dessa tecnologia. Outro caso de repercussão foi no
exterior: uma escritora japonesa admitiu ter utilizado
o ChatGPT ao longo do processo de criação do pró-
prio livro.

*A repórter viajou a convite da Feira do Livro In-
fantil de Bolonha

ComentáriosOs comentários são exclusivos para as-
sinantes do Estadão.
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Doria perde na Justiça e deve pagar R$ 103,2 mil a
Marisa Monte e Arnaldo Antunes 

ÚLTIMAS NOTÍCIAS

OUTRO LADO: Procurado pela reportagem, o
ex-prefeito deSão Paulonãoquis se manifestar sobre
o caso

O empresário e ex-prefeito de São Paulo, João Doria,
foi condenado a pagar uma indenização de R$ 103,2
mil aos músicosMarisaMonteeArnaldoAntunes pe-
la violação dedireitos autorais euso indevido damú-
sica "Ainda Bem" durante um evento em 2017.

O político já havia sido condenado em primeira ins-
tância, eo últimorecursodeDoria foidesconsiderado
pelo ministro Luís Roberto Barroso em 27 de março,
por estar fora do prazo legal. O cumprimento da sen-
tença ocorrerá só após o trânsito em julgado no Su-
premo Tribunal Federal (STF), que ainda deve
acontecer.

Da esq. para a dir., o ex-prefeito de São Paulo João
Doria, a cantora Marisa Monte e o músico Arnaldo
Antunes

-

Ainda que o político recorra, a indenização não pode
mais ser revertida, segundo os advogados Simone
Kamenetz e Caio Mariano, responsáveis pela defesa
dos artistas. Procurado pela reportagem, João Doria

não quis se manifestar.

Em agosto de 2017, a canção foi utilizada durante um
evento de inauguração de um campo de futebol no
parque Ibirapuera, sem autorização prévia dos ar-
tistas. Depois, Doria, então prefeito da capital pau-
lista, gravou e publicou em suas redes sociais vídeos
do evento com a música.

Em fevereiro de 2022, o Tribunal de Justiça de São
Paulo já havia determinado que Doria pagasse uma
indenizaçãodeR$ 40 mil, R$ 10 mil acada umdos ar-
tistas e R$ 20 mil por violação de direitos autorais às
empresas que representam Marisa e Antunes. O po-
lítico recorreu nas instâncias superiores, e nesse
meio-tempo a soma foi reajustada para os R$ 103,2
mil.

A coordenação jurídica do político informou, naépo-
ca, queo vídeo foi tirado do arquandoDoriapercebeu
que o uso da música poderia gerar constrangimento
aos artistas. A defesa de Marisa Monte e Arnaldo An-
tunes afirma que o ex-prefeito se recusou a tirar do ar
a postagem quando solicitado e que postou "a-
legações inverídicas contra os autores" em suas re-
des sociais como resposta ao pedido.

Depois do ocorrido, Marisa e Antunes denunciaram
João Doria à Justiça por violação de direitos au-
torais. "O resultado éuma vitóriapara aclasse dos au-
tores brasileiros, que demonstra a importância do
respeito à lei de direito autoral", diz Caio Mariano,
advogado de Arnaldo Antunes e Marisa Monte.

Os artistas afirmam que vão doar todo o valor a ser re-
cebido pela causa à Escola de Samba Filhos da
Águia, escola mirim da Portela, no Rio de Janeiro.
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